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Resumo: Baseando-me no trabalho de campo que realizo na cidade de Recife, uso o termo 
infregatividade para me referir a uma forma de “performatização corporificada da dança” 
produzida pelos sentidos erótico-dançantes da música eletrônica dançante bagaceira. A partir 
desse uso inicial do termo, gostaria de aqui apresentar uma descrição mais ampla da 
infregatividade, focando, ao mesmo tempo, seu sentido performativo e produtivo. Como 
argumentarei, a infregatividade revela modos de conexões entre o material/econômico e o 
cultural/performativo. Desde uma perspectiva descritivo-analítica dessa dupla dimensão, 
apresento neste artigo minhas ideias iniciais sobre a economia performativa da infregatividade. 
Também discutirei as interpelações e os modos de subjetivação nos quais os interlocutores são 
produzidos pela experiência de serem sujeitos dançantes de uma “música periférica”, para, assim, 
repensar o sujeito em termos de corpo.
Palavras-chave: Música Brega; Movimento Bregueiro; Infregatividade; Estado; Modos 
de Subjetivação.
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Abstract: Based on the fieldwork done in Recife, I use the term infregatividade to refer to a form 
of “embodied dance performativity” produced by the erotic-dancing senses of bagaceira electronic 
dance music. Initially, I would like to present here a broader description of infregatividade, 
focusing on its performative and productive sense. As I will argue, infregatividade reveals modes of 
connection between material/economic and cultural/performative aspects. From a descriptive-
analytical perspective about this double dimension, I present in this article my initial ideas about 
the performative economy of infregatividade. I will also discuss the interpellations and modes of 
subjectivation in which the interlocutors are produced by the experience of being a dancing subject 
of a “peripheral music”. This idea helps us to rethink the subject in terms of body. 
Keywords: Brega Music; Movimento Bregueiro; Infregatividade; State; Modes of 
Subjectivation.

The performative economy of infregatividade: 
State, subjectivities, politics, and bodies

 in movement in the context of 
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Resumen: Basado en el trabajo de campo que realizo en Recife, utilizo el término 
infregatividade para referirme a una forma de “performatización de danza encarnada” 
producida por los sentidos eroticos bailables de la música electrónica de baile bagaceira. A partir 
de este uso inicial del término, me gustaría presentar aquí una descripción más amplia de 
infregatividade, centrándome en su sentido performativo y productivo. Como argumentaré, 
infregatividade revela modos de conexión entre material/económico y cultural/performativo. 
Desde una perspectiva descriptiva-analítica de esta doble dimensión, presento en este artículo mis 
ideas iniciales sobre la economía performativa de infregatividade. También discutiré las 
interpelaciones y los modos de subjetivación en los que los interlocutores son producidos por la 
experiencia de ser un sujeto de baile de una “música periférica”   para repensar el sujeto en 
términos de cuerpo.
Palabras clave: Música Brega; Movimento Bregueiro; Infregatividade; Estado; Modos 
de Subjetivación.

Economía performativa de infregatividade: 
Estado, subjetividades, política y cuerpos
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1Introdução

2Baseando-me no trabalho de campo  que realizo na cidade de Recife 
3(SANTANA, 2017a; ALBINO, 2019b), uso o termo infregatividade  para 

me referir a uma forma de “performatização corporificada da dança” 

produzida pelos sentidos erótico-dançantes da música eletrônica dançante 
4bagaceira  (ALBINO, 2018, 2019a). A partir desse uso inicial do termo, 

gostaria de aqui apresentar uma descrição mais ampla da infregatividade, 

focando, ao mesmo tempo, seu sentido performativo e produtivo. Como 

argumentarei, a infregatividade revela modos de conexões entre o 

material/econômico e o cultural/performativo. Para tanto, faz-se 

necessário fazer alguns esclarecimentos. 

Seguindo Judith Butler (1993) e Margot Weiss (2011), minha 

intenção é sugerir que, como uma prática performativa, a infregatividade 

não é desprovida de materialidade. Em outras palavras, pretendo pensar a 

infregatividade como uma performatividade material. Chamo essa relação 

entre performatividade e materialismo de “materialismo performativo”. O 

termo “performatividade”, segundo Judith Butler, “caracteriza, primeiro, 

e acima de tudo, aquela característica dos enunciados linguísticos que, no 

momento da enunciação, faz alguma coisa acontecer ou traz algum 

fenômeno à existência”. Ou, mais precisamente, “a performatividade é um 

modo de nomear um poder que a linguagem tem de produzir uma nova 

situação ou de acionar um conjunto de efeitos”. Seguindo tal definição, 

trata-se de ressaltar que “a questão não é apenas que a linguagem atua, mas 

que atua de maneira poderosa” (BUTLER, 2018, p. 35). Isto implica 

entender a performatividade “não como um “ato” [“act”] singular ou 

deliberado, mas, antes, como a prática reiterativa e citacional pela qual o 
5discurso produz os efeitos que nomeia”  (BUTLER, 1993 [2011], p. xii). 

Baseado na noção de performatividade de Butler, o termo “materialismo 

performativo” [“performative materialism”], de Margot Weiss (2011), “chama 

a atenção para as relações entre o socioeconômico e o culturalmente 

performativo, vinculando transformações sociais históricas a 
6performances locais e subjetivas”  (Idem, p. 8) 
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Desde uma perspectiva descritivo-analítica dessa dupla dimensão, 

apresento neste artigo minhas ideias iniciais sobre a economia 

performativa da infregatividade. Inspirada por essas autoras, a proposta 

analítica que faço aqui também leva em consideração as relações entre 

corpos, subjetividades e política entre homens com práticas 
7(homo)sexuais em Recife . Mais precisamente, discutirei as interpelações e 

os modos de subjetivação nos quais meus interlocutores são produzidos 

pela experiência de serem sujeitos dançantes de uma “música periférica”, 

para, assim, repensar o sujeito em termos de corpo, o que implica entender 

“o corpo não como entidade autocontida e fechada, mas como um sistema 

aberto e dinâmico de troca, produzindo constantemente modos de 
8sujeição e controle, bem como de resistência e devires”  (LEPECKI, 2006, 

p. 5). Dito de outra maneira, compreender o corpo como produto e 

produtor de sentido, bem como investido de agência e subjetividade em 

relação à noção biológica de corpo e, portanto, não como “coisa dada”. 

Não se trata, contudo, de essencializar o sentido corporificado da 

experiência dançante, reificando o corpo como sujeito; antes, pretendo 

situar a discussão sobre a performatização corporificada da dança em 

articulação com a construção do sujeito e da subjetividade (MALUF, 

2002a, 2002b, 2015). Trata-se de apontar ainda que a dança 

performatizada pelos interlocutores acontece num contexto de disputas 

políticas.

Quando enfatizo a ideia de meus interlocutores serem interpelados 

como sujeitos dançantes de uma “música periférica”, estou aqui me 

referindo à noção de “infregatividade” e à música brega. No meu trabalho de 

campo, a “infregatividade” tem sido pensada, provisoriamente, como uma 
9performatização corporificada da dança  que é produzida pela sonoridade 

da música eletrônica dançante bagaceira. Trata-se de um estilo de música 

eletrônica que não pode ser analisado apenas pela sua composição 

musical, pois importa também analisar os sentidos da “bagaceira” que 
10resultam da interação entre os dançantes .

Gostaria de também pontuar que a classificação de uma música 
11enquanto uma música eletrônica bagaceira  não pode ser dada de antemão, 
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já que nem todo brega ou brega-funk pode ser classificado enquanto tal. 

Inspiro-me aqui na noção de enact [“pôr em prática”] de Anne Marie Mol 

(2005). Mol usa essa noção para mostrar que não existe uma doença 

prévia, mas que ela é produzida em ação, na prática, e, que, portanto, não é 

exterior ao sujeito. A partir dessa noção, acredito que o que estou 

chamando aqui de “música eletrônica bagaceira” não existe anteriormente à 

relação entre o sujeito, a música e a dança, pois a qualificação “bagaceira” 

acontece quando a dança é posta em prática. A música eletrônica bagaceira 

emerge, assim, como um estilo musical “mais envolvente”, que é 

experimentada por meio de uma sensibilidade corporal que se expressa na 

dança. Por “música eletrônica bagaceira”, em sua definição êmica, entende-se 

um estilo de música eletrônica dançante “mais erotizada”, que incorpora 

em sua composição os ritmos da “musicalidade local”. Nesse sentido, a 

noção de “infregatividade” considera as experiências e vivências particulares 

de cada sujeito e os demais elementos que a compõe, como o espaço físico, 

as bebidas e as luzes.

Estado, disputas políticas e sensibilidades 

No carnaval de 2017 o governo do estado de Pernambuco, por meio 

da decisão da Fundação do Patrimônio Histórico e Artístico de 

Pernambuco (Fundarpe), decidiu que os gêneros musicais como o brega, a 

swingueira, o arrocha, o funk, o sertanejo, o pagode estilizado, o forró 

eletrônico e o forró estilizado seriam vetados em atividades festivas 

financiadas pelo poder público estadual. Tal ação delimitava que os 

gêneros musicais aptos a integrar a programação multicultural financiada 

pelo estado deveriam valorizar a cultura local. Com essa ação, o governo 

estadual pretendia deixar a música brega fora da programação musical não 

apenas do carnaval, mas também das festas juninas. Marcelo Granja, 

secretário de Cultura de Pernambuco, informou que o governo do estado 

deu “um apoio expressivo, mas não determinante, a mais de 50 cidades 

pernambucanas”. Ele ressaltou, ainda, que o estado não estava 

“discriminando gêneros musicais nem fazendo juízo de valor”, mas, sim, 
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privilegiando “a música que é menos tocada nas rádios”. Por fim, concluiu 
12que era “uma opção política do Estado” . Tal decisão por sua vez provocou 

uma mobilização política entre vários artistas locais, que procuraram o 

apoio político institucional do deputado Edilson Silva do Partido 

Socialismo e Liberdade (PSOL) para incluir o brega como expressão 

musical genuinamente pernambucana. 

A esse respeito, a cantora Michele Melo, popularmente conhecida 

como “Madonna do Brega”, “Madonna de Pernambuco” e “Rainha do 

Brega”, disse que:

A decisão do governo é absurda, um total desrespeito. Vários 
artistas locais esperam essa época para fazer um caixa. Por mais 
que as pessoas não aceitem ou finjam que não aceitem, nós 
somos a maior empresa pernambucana gerando empregos 
diretos e indiretos. Geramos renda para o vendedor de 
cachorro quente, para o instrumentista no palco. Por que eu 
não sou cultura? Se a nossa música toca todos os dias, em 
todas as classes, por que eu não sou cultura? As pessoas 
precisam deixar de ser hipócritas. Essa decisão é 
preconceituosa. As bandas de brega ainda tocam frevo. Por 
que o brega não pode ser tocado? (Michele Melo, janeiro de 

 132017; grifos meus).

Em maio de 2017 foi aprovada a Lei n° 16.044/2017, proposta pelo 

deputado Edilson Silva. Aprovada por unanimidade em duas rodadas de 

votação na Assembleia Legislativa de Pernambuco (Alepe), a lei tornou o 

brega expressão cultural de Pernambuco. “A provocação veio após uma 

postura discriminatória do Governo”, afirmou o parlamentar referindo-se 

ao episódio descrito acima. O parlamentar comentou ainda que, ao ser 

procurado pelos artistas e ter conversado com eles, convenceu-se da 

possibilidade e da necessidade de inscrever o brega na legislação 

previamente existente no Estado. 

Como bem cultural do estado, o brega foi, nos termos da Lei, 

posicionado na mesma categoria do afoxé, baião, bumba meu boi, 

caboclinho, capoeira, cavalo marinho, ciranda, coco, forró, frevo, mangue 

beat, maracatu, mazurca, pastoril, reisado, repente, toré, urso e outras 

expressões artísticas devidamente reconhecidos pela Fundação de Cultura 
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14do Estado de Pernambuco.  A medida prevista em lei dispõe sobre a 

garantia de apresentações de artistas e grupos que executam a Expressão 

Cultural Pernambucana no Estado de Pernambuco. Nesse sentido, a 

inclusão da música brega na Lei visa proporcionar que os artistas possam 

acessar um financiamento diferenciado por meio de convênios culturais 

entre Estado e Município, em eventos como Carnaval, São João e Natal.

 Para o cantor Kelvis Duran, conhecido popularmente como o 

“príncipe do brega”, “a medida pode garantir também a turistas e a fãs de 

outros Estados o acesso ao estilo musical. Precisamos nos apresentar em 

grandes eventos apoiados pelo Governo para sermos valorizados, não só 
15musicalmente, mas economicamente”.  

Para a repórter Wanessa Andrade, “a música brega é um ritmo que 

mistura dor de cotovelo, sensualidade, romantismo e faz dançar. Isso tudo 
16é brega! ” No dia 24 de novembro de 2018 a Globo News exibiu o 

17documentário “Capital do Brega” , que apresenta a importância do brega 

para a cultura local. O documentário foi produzido pela repórter Wanessa 

Andrade e editado por Renata Baldi, e reúne depoimentos de expoentes 

do brega em Pernambuco, como os empresários do Rei Reginaldo Rossi, e 

os artistas The Rossi, Michelle Melo, MC Troinha, MC Elvis, MC Loma e 

as Gêmeas Lacração, Faringes da Paixão, Kelvis Duran, além dos deejays e 

de outros produtores e empresários, e do pesquisador e professor da 

UFPE, Thiago Soares.   

O gênero musical é destaque na economia pernambucana, assim 

como na geração de empregos diretos e indiretos, porque movimenta a 

economia local: a exemplo de estilistas e costureiras que fazem o figurino 

das bandas, dos empresários que trabalham com a produção de camisas 
18com “bordões” provenientes do “movimento bregueiro” , dos dançarinos, 

dos vendedores ambulantes, entre outros prestadores de serviços que, de 

alguma forma, tiveram suas vidas “modificadas” com o crescimento do 

“movimento bregueiro” e sua expansão para outras classes sociais. Aqui, 

também gostaria de acrescentar a importância das “carrocinhas” de 

bairros, que historicamente foram responsáveis pela circulação mais 
19imediata das músicas nas comunidades locais.  Para o cantor MC 
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Sheldon, “Soltou na carrocinha, vai pra toda comunidade”. 

Além das bandas que divulgam o som para outras localidades da 

cidade, e da internet, que possibilitou a divulgação dos clipes, os deejays 

também são responsáveis pela divulgação deste gênero musical em outros 

locais da cidade. Esta forma de circulação musical produz “fissuras” na 

economia musical local, que valoriza prioritariamente as produções 

provenientes de uma elite branca, heterossexual e residente de bairros 

nobres da cidade. 
20Victor , um interlocutor desta pesquisa, disse que durante o 

carnaval de 2017 “o brega foi destaque nas festas privadas ou nos sets dos deejays e 

nas ladeiras de Olinda”. De acordo com Victor, a manifestação cultural da 

música brega no carnaval foi politicamente importante, pois mostrou que, 

apesar de o Estado não incentivar a participação dos artistas bregueiros na 

programação do carnaval, as pessoas reconheciam o brega como uma 

expressão da cultura local.

Esta disputa política em torno da música brega indica, portanto, 

espaços de contestação. Os interlocutores também consideram o brega 

como uma expressão cultural pernambucana válida, chegando a afirmar, 

inclusive, que “Recife é brega!”. Diante desses impasses, o gênero musical 

brega aparece enquanto espaço de contestação. O estilo musical 

classificado como música eletrônica bagaceira na cidade de Recife é 

representado pelo brega e brega-funk e tem como principal característica a 

valorização dos aspectos da “musicalidade local”. Este estilo musical, 

originado nas periferias da cidade, tem se disseminado para outros espaços 

da cidade. Refiro-me aqui àquelas festas em ambientes privados, a exemplo 

das festas “ixxfrega da paixão” do Bar do Ceú (antigo Santo Bar), da pista do 

Bar Brasil no Clube Metrópole ou das festas Bailão Brega que ocorrem às 

sextas-feiras no Clube Metrópole, ou, ainda, da festa Brega Naite, 
21 22organizada pelo coletivo pernambucano Golarrolê . Para Cauã,  nesse 

sentido:

o fato de o brega sair da periferia e começar a passar na tv, ser tocado 
em boates ou em festas consideradas descoladas, incomoda, 
principalmente porque é uma forma da favela dizer que apesar de 
toda a precarização, ausência de equipamentos de última geração, 
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ausência do poder público em investimentos, entre outras coisas. 
Mesmo assim a favela consegue se destacar e chamar atenção do 
Brasil […]. Aqui, estou fazendo referência ao hit do verão 2018 
“envolvimento”, da Mc Loma e as gêmeas lacração, que foi gravado 
de forma bem caseira (Cauã, Recife, dezembro de 2018).

Tal disputa política também acontece no âmbito do circuito 
23comercial de bares, boates e festas voltado ao público LGBT de Recife . 

Como relatam os interlocutores, nos últimos anos, o brega tem disputado 

espaço em “festas alternativas”, principalmente naquelas que ocorrem no 

Catamaran, a exemplo da festa Brega Naite. Tais festas investem agora em 

bandas e cantores de referência do brega pernambucano e em deejays que 

remixam estilos musicais mais diversificados, como os estilos bagaceira e 

brasilidades, fugindo assim do tradicional house music, que é um estilo 

musical muito presente nas festas voltadas ao público LGBT. Dessa forma, 

essas festas atraem um novo público e as boates consideradas mais 

“elitizadas”, como o Clube Metrópole, também começaram a dedicar 

algumas de suas festas ao brega, como a festa “Bailão Brega”.

O meu argumento aqui é que a música brega em particular, e a 

música em geral, não é produzida apenas para ser ouvida e dançada, mas 

também para ser vista. Seguindo a discussão de Marilyn Strathern (2010) 

sobre antropologia e arte, gostaria de sugerir que o que pode e o que não 

pode ser visto tem, ao mesmo tempo, uma “forma estética” e um 

“momento de revelação”. Esses dois lados da ação sugerem uma 

“alternância entre o que se oculta e o que se revela”. Desse modo, o termo 

estética pode ser usado, nos termos de Strathern, para referir-se à 

“apreciação de uma forma adequada” (Idem, p.3), e não à evocação ou à 

faculdade de apreciação da beleza. Nesse sentido, pode-se afirmar que a 

música brega produz um sentido estético. No contexto da minha pesquisa, 

o que os diferentes sujeitos reconhecem como uma forma adequada ou 

não informa o que deve e o que não deve ser valorizado como música brega 

“genuinamente pernambucana”. No cerne dessa disputa política está a 

relação que se estabelece entre “práticas estéticas” e “práticas políticas”. 

Ou, mais precisamente, a “partilha do sensível”, nos termos de Jacques 

Rancière. Por “partilha do sensível”, Rancière denomina
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o sistema de evidências sensíveis que revela, ao mesmo tempo, 
a existência de um comum e dos recortes que nele definem 
lugares e partes respectivas. Uma partilha do sensível fixa 
portanto, ao mesmo tempo, um comum partilhado e partes 
exclusivas. Essa repartição das partes e dos lugares se funda 
numa partilha de espaços, tempos e tipos de atividade que 
determina propriamente a maneira como um comum se presta 
à participação e como uns e outros tomam parte nessa partilha 
(RANCIÈRE, 2009, p. 15). 

Pensar a “partilha do sensível”, no sentido denominado por 

Rancière, nos possibilita a começar a perceber que as posicionalidades dos 

sujeitos estão relacionadas de modos complexos às formas de visibilidade 

das maneiras de fazer arte, e, também, que as posições de sujeito 

produzidas nesse espaço de disputas políticas são performadas dentro do 

campo do visual. Assim, para Rancière a estética deve ser entendida “como 

o sistema das formas a priori determinando o que se dá a sentir”. Essa 

estética, que está na base da política, é, portanto, “um recorte dos tempos e 

dos espaços, do visível e do invisível, da palavra e do ruído que define ao 

mesmo tempo o lugar e o que está em jogo na política como forma de 

experiência” (Idem, p. 16). Nesse sentido, acredito que há ganhos analíticos 

em aproximar Strathern e Rancière. Em vez de evocar o debate sobre o belo 

e o sublime que habitualmente caracteriza as intervenções sobre as artes, 

esses autores deslocam o debate e pensam as articulações dos “regimes 

estéticos das artes”. 

É a partir dessa perspectiva que se pode colocar a questão do estado, 

no sentido etnográfico, isto é, como artefato cultural construído 

empiricamente. Isso implica adotar uma visão simétrica do que é o estado 

e o que ele faz. Seguindo Akhil Gupta e Aradhana Sharma (2006), não 

tomo o estado como um dado, para, assim, me afastar da “suposição de 
24que “o estado” é um objeto conceitual ou empírico a priori”  (Idem, p. 8). 

Tal perspectiva da formação do estado nos permite entender como o ele é 

culturalmente construído. Incluir a cultura em tal perspectiva, como 

argumentam os autores, não requer uma essencialização das práticas 

culturais. Daí por que ao operar analiticamente com os termos “cultura”, 
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“cultura local” e “bem cultural”, não estou aqui tomando a ideia de cultura 

como dada. Estou antes fazendo os conceitos que encontro em campo 

operarem analiticamente. Ou seja, estou fazendo os conceitos dos 

interlocutores realizarem o trabalho analítico. Assim, na medida em que 

leva a sério os interlocutores, a minha análise etnográfica foca a ideia de 

cultura tal como é constituída pelos interlocutores. E é aí que a disputa 

política em torno da música brega como “expressão cultural de Pernambuco” 

nos leva a prestar atenção à constituição cultural do estado. Desde uma 

perspectiva antropológica, isso implica prestar atenção em 

como as pessoas percebem o estado, como seus 
entendimentos são moldados por seus locais particulares e 
encontros íntimos e corporificados com processos e 
funcionários do estado, e como o estado se manifesta em suas 
vidas.  A análise desses processos culturais através dos quais o 
“estado” é instanciado e experimentado também nos permite 
ver que a ilusão de coesão e unitariedade criada pelos estados é 
sempre contestada e frágil, e é o resultado de processos 

25
hegemônicos que não devem ser tomados como garantidos  
(GUPTA; SHARMA, 2006, p. 11).

Seguindo ainda Didier Fassin (2015 [2013]), entendo que o estado 
26“[é] mais do que uma burocracia com regras e procedimentos” , pois o que 

os agentes do estado pensam e fazem também está baseado em valores e 

afetos. Dessa maneira, podemos dizer que “[a] proximidade com os agentes 
27revela o lado mais quente do Estado”  (Idem, p. x). Para me aproximar do 

estado, em vez de presumir que ele é uma entidade distinta, fixa, unitária e 

unificada, considerei também produtivo enfatizar a sua vida moral. Nesse 

sentido, ao tomar a decisão de não incluir a música brega na sua 

programação multicultural, o governo do estado de Pernambuco, por 

meio da Fundarpe, revela as práticas cotidianas das agências estatais que 

constituem o estado como instituição. Dessa maneira, pode-se argumentar 

que o Estado “é o que seus agentes fazem sob as múltiplas influências das 

políticas que implementam, os hábitos que desenvolvem, as iniciativas que 
28tomam e as respostas que recebem de seus públicos”  (Idem, p.ix). 
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Bregalizando no carnaval de Recife

No começo de fevereiro de 2019, em meio à polêmica sobre a 

construção da programação do carnaval da Prefeitura de Recife e a 

possibilidade do brega e do brega-funk ficarem de fora, mais uma vez, dos 
29quatros palcos principais , soube da festa Bailão Brega, que aconteceria no 

Clube Metrópole. Nos stories de sua conta no Instagram, o Clube 

Metrópole divulgava que, apesar de o governo deixar novamente de lado, 

em sua programação de carnaval, os artistas bregueiros, na Metrópole, ao 

contrário, tais artistas estavam incluídos na programação festiva da boate, 

assim, sua programação contava com atrações locais que representavam o 

brega e o brega-funk. Ao longo do meu trabalho de campo, vi que outras 

festas frequentadas pelos interlocutores também valorizavam os artistas do 

“movimento bregueiro”, a exemplo da festa do coletivo pernambucano 

Golarrolê, que no carnaval de 2019 realizou quatro dias de festas, sendo 

um deles dedicado ao Brega Naite de “carnavrau”. Na programação, as 

cantoras Eduarda Alves e As Amigas do Brega, além do Mc Sheldon e os  

deejays Allana Marques & Original DjCopy e VJ: Tropical Groove. No dia 

do desfile do Galo da Madrugada, destacava-se o camarote do Bregalize, 

que contava com Eduarda Alves, Michelle Melo, Amigas do Brega, 

Shevchenko e Elloco, e deejays, Bregoso, Rodrigo Porto, Domênica Pinto e 

Riana Uchôa. Se, por um lado, o Estado deixava o brega, mais uma vez, de 

fora da programação do carnaval, por outro lado, as festas privadas 

realizavam o movimento contrário e investiram na contratação de artistas 

consagrados do “movimento bregueiro”. Dito isso, a seguir compartilho um 

pequeno recorte etnográfico do movimento bregueiro que acompanhei 

durante o carnaval de 2019 em Recife. Separo a minha descrição em três 

momentos, a saber, prévia carnavalesca, abertura do carnaval e 

encerramento do carnaval. A partir daí busco apresentar um relato da 

minha experiência etnográfica produzida durante as festas privadas 

frequentadas por alguns interlocutores desta pesquisa.
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“O carnaval já começou faz tempo”. Bailão Brega com Michele Melo no 

Clube Metrópole 

Era fevereiro, e, em Recife, segundo meu interlocutor, o carnaval já 

havia começado fazia tempo. Logo após o final das festas de réveillon, a 

cidade já respirava prévias carnavalescas.  Era uma sexta-feira e eu 

acompanhava Victor na festa Bailão Brega, no Clube Metrópole, que 

naquela noite contava com o show da “Rainha do Brega”, a cantora 

Michelle Melo e os deejays, Adrienny e Paulo Marreta.  Chegamos ao local 

por volta das 23h e o movimento já era grande na rua das Ninfas/avenida 
30Manuel Borba . 

31A deejay Adrienny abriu a noite com um set  que valorizava as 

produções locais do brega e brega-funk e brasilidades. A comunicação da 

pista com a deejay se dava com a movimentação dos corpos e, em algumas 

músicas, durante o refrão, a deejay baixava o volume e a pista cantava o 

refrão das músicas: “esse hit é chiclete, na tua mente vai ficar/Sento, sento, 
32sento, sento, sento e quico devagar” , música da Mc Loma e das Gêmeas 

Lacração. Durante a execução da música “o meu corpo tá mexendo 
33sozinho” , alguém gritou “isso é muito Recifeeeeee!”, nesse momento a pista 

já estava mais cheia e o público seguia os compassos da música. Chamava a 

atenção de Victor a quantidade de mulheres e casais heterossexuais, e ele 

destacou que havia uma diferença de público nos dias dedicados à festa 

Bailão Brega. Ele também destacou que nas noites sem shows de brega 

romântico a presença do público masculino era bem mais marcante. 

Depois da meia-noite a pista foi enchendo e a banda já estava 

arrumando os instrumentos no palco. Os músicos começaram a fazer a 

passagem de som que se misturava à música remixada pela deejay, que 

naquele momento remixava sucessos que eram acompanhados pelos 

músicos que faziam a passagem de som e pelas pessoas que cantavam. A 

exemplo da música “garota de programa”: “Deixei de ser garota de 

programa/deixei de ser uma qualquer/pois eu /fiz com você loucuras na 

cama/e o telefone peguei quem sabe um dia ligar”. Nesse momento 

algumas pessoas já dançavam “agarradinhas na maior malicinha”, nas 
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palavras de Victor. As pessoas também já direcionavam sua atenção ao 

palco à espera da cantora Michele Melo. Aqueles que estavam sozinhos 

aproveitavam o ritmo envolvente da música para chamar o outro para 

dançar. Em meio à multidão chamava minha atenção um casal que 

dançava na maior animação: enquanto um dos parceiros segurava o 

quadril do outro parceiro com uma de suas mãos, com a outra, ele segurava 

o seu copo de bebida, que mais parecia uma extensão do seu corpo durante 

a movimentação.  O palco ficou um pouco mais claro e a banda começou a 

tocar a música “B.O”, que era cantada pelo público que estava todo em 

direção ao palco, aguardando a entrada da cantora Michele Melo: “Chega 

de papo é tanta conversa fiada /É tanta lusa pensando que sou otária/Me faço de 

boba só pra ver suas mancadas/Estais me traindo bem ao lado da minha casa 
34(...)” .  Nesse momento Victor gritou “é muita sofrência!”

Michele entrou de forma triunfante. Segundo Victor “a cantora era 
35uma mistura de rainha do brega com traços da diva Madonna ”, nessa “mistura se 

destacava a performance sensual. Não à toa ela é conhecida como Madonna do 

brega”. O público ia à loucura e cantava junto, filmava, tirava fotos e 

dançava. Nas palavras de Victor, “me surpreendeu! Gostei muito da produção”. 

Foto 01: Deejay Adrienny. Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora, 2019.
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Para ele, o destaque da noite foi uma das dançarina que, em sua avaliação, 

“foi tão destaque quanto a Michele Melo”.

Foto 02: Show da Michele Melo. Fonte: Arquivo 
pessoal da pesquisadora, 2019.
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“Nosso palco é MULTICULTURAL e livre de preconceitos”. Abertura do 

Carnaval da Metro 

Em meio às disputadas políticas entre poder público e a ausência da 
36contratação dos artistas bregueiros locais para o carnaval de 2019 , o Clube 

Metrópole ressaltava em sua divulgação que no carnaval da Metro teria 

brega “porque vai ter brega no carnaval sim!”.

Desde a fila para entrar já era possível notar que a casa estava cheia. 

A dinâmica na pista de dança se assemelhava à dinâmica da festa Bailão 

Brega, porém, de forma muito mais intensa, as pessoas pareciam mais 

agitadas e os ambientes tinham muito mais pessoas. Em alguns locais 

tinha um aglomeração maior de pessoas, principalmente próximo ao 

palco e na parte superior (de onde se tinha uma visão privilegiada do palco 

e da pista de dança). Acompanhava João e seus amigos e em alguns 

momentos pensamos em desistir de acompanhar o show de tão perto do 

palco, pois a sensação de falta de ar nós incomodava.  Era por volta de 1h 

da manhã quando começou o show das Amigas do Brega. Não 

conseguimos um bom lugar para acompanhar o show e com muito esforço 

Foto 03: Show da Michele Melo. Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora, 2019.
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conseguíamos enxergar o palco. Para dançar era necessária uma 

combinação de sintonia com o parceiro de dança e com as pessoas que por 

ali circulavam. Para alguns a aproximação corporal com um desconhecido 

era utilizada como tática na paquera, já para outros era algo desagradável, 

“os corpos estão suados e não aguento”.  

Fotos 04 e 05: Pista. Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora, 2019.
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A pista se transformava de acordo com as atrações. Nas 

apresentações dos deejays a pista tinha uma iluminação mais diversificada e 

mantinha um ambiente mais escuro, e as pessoas se distribuíam melhor 

pelo espaço; já nas apresentações das bandas a iluminação se concentrava 

no palco e as pessoas disputavam um espaço mais próximo ao palco. 

  Quando o fim das apresentações se aproximava uma fila começava a 

se formar à porta do camarim e as pessoas aguardavam alguns minutos 

para tirar foto com suas artistas preferidas. Alguns fãs de Eduarda 

conseguiram que ela tirasse fotos com seus celulares enquanto cantava, já 

as Amigas do Brega faziam sinal para os fãs de que elas só tirariam fotos 

após o show acabar. 

 Entre a apresentação das Amigas do Brega e Eduarda Sedutora a 

pista dava uma esvaziada e as pessoas circulavam por outros espaços, seja 

para ir ao banheiro, comprar bebida, tomar um ar fresco, fumar um cigarro 

ou ir para os outros espaços da boate. Aproveitamos essa dinâmica para 

encontrar um local mais ventilado e mais próximo ao palco. 

Fotos 06 e 07: Show das Amigas do Brega. Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora, 
2019.
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 Durante o show da Eduarda Sedutora chamou minha atenção o 

momento em que seu produtor fazia distribuição de um cd promocional. 

Ao final do show fui ao camarim e ganhei um cd que contava com faixas de 

outros artistas bregueiros produzidos pela Jozart Produções.

“Pra encerrar o Carnavrau com chave de ouro!”. Brega Naite Carnavrau

 Era terça-feira de carnaval e para muitos era o último dia de folia 

carnavalesca.  A festa Brega Naite estava prevista para começar às 20h, mas 

chegamos por volta das 21h30min. Na ocasião estava acompanhando 

Victor e seus amigos. No percurso até o catamaran o trânsito estava com 

um pequeno engarrafamento e o motorista do aplicativo, que nos levava de 

Fotos 08 e 09: Show da Eduarda Sedutora. Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora, 
2019.
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carro, comentava que isso acontecia devido às festas naquela região, que 

ficavam próximas ao recife antigo. As programações gratuitas contavam 

com artísticas como Gaby Amarantos, Alceu Valença, Elba Ramalho e 

Maestro Spok que se apresentaram  no palco do Marco Zero no Recife 

Antigo. Na festa Rec-Beat, entre as várias atrações estava prevista uma 
37apresentação especial do projeto da Terça do Vinil .  

Na festa Brega Naite, o ingresso social custava aproximadamente 

R$60, R$50 estudante e R$ 120 open bar. Permanecemos na pista normal 

e segundo Victor era nítido que “os boys bonitos estavam todos na parte open 

bar”. O ambiente era super ventilado, além disso, tinha uma vista linda 

para o rio Capibaribe. Na parte reservada para a alimentação tinha um 

karaokê e uma área para descansar.  No início do Show das Amigas do 

Brega uma das cantoras parou de cantar e perguntou se as pessoas a 

escutavam, pois o som estava com eco e atrapalhava a apresentação.  Para 

Victor era impossível ficar próximo ao palco, pois o som estava muito alto. 

Preferimos ficar na metade e no fundo do ambiente, espaços mais 

ventilados e que permitiam uma maior interação.  

Foto 10: Apresentação dos deejays - Brega Naite. Fonte: Arquivo pessoal da 
pesquisadora, 2019.
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 A combinação entre música envolvente, bebidas, iluminação e 

possíveis parceiros afetivos era mobilizada nas interações. Chamava 

atenção de Victor um “gringo que tentava dançar brega” e, como mesmo 

“duro”, o seu corpo respondia aos estímulos sensoriais. 

 Momento antes do início do show do Mc Sheldon três dançarinos 

do “passinho do maloka” faziam uma apresentação no palco. Na pista 

algumas pessoas faziam os movimentos característicos da dança que é 

destaque do brega-funk. Para alguns o show do Mc Sheldon era mais 

“agitado” e eram poucas as músicas que podiam ser dançadas em par, 

preferindo o brega mais “bregoso” para dançar junto.  Nesse sentido, as 

músicas da Banda Amigas do Brega e Eduarda eram mais propícias para 

esse tipo de dança. 

  Era por volta de 2h da madrugada quando Victor mencionou que 

estava cansado e queria ir embora, já que trabalhava cedo no outro dia.  O 

interesse de todos era ficar até o show de Eduarda, porém era nítido o 

cansaço de Victor que naquele dia já tinha ido pular o carnaval nas 

ladeiras de Olinda. 

Chamamos um carro pelo aplicativo e ao entrar no carro e 

comentar sobre a programação da festa, o motorista comentou que era 

amigo da cantora Eduarda e que trabalhava como produtor musical. 

Aproveitei a oportunidade e falei a ele um pouco sobre a minha pesquisa. 

Iniciamos uma conversa muito rica sobre o “negócio do brega em 

Pernambuco”. M. comentava que “o negócio do brega” era uma área de 

grande ascensão e que alguns cantores chegavam a fazer cinco shows em 

uma única noite. Para ele, o brega começou a chamar atenção da mídia 

pelo baixo valor investido e pelo alto rendimento e por sua capacidade de 

circulação nacional e internacional, proporcionada pela ampliação do 

acesso à internet e das redes sociais. 

A gente investe pouco e ganha muito. [...]. É isso, aqui é brega. É 
brega por onde você passa, é brega quando você acorda, é brega 
quando você dorme. Aqui é tudo brega
O negócio da turma é só o brega, qualquer canto que for: brega. 
Pronto, o prefeito nunca tinha botado um palco de brega e esse ano 
colocou [se referindo à abertura do carnaval de Recife no polo 
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principal no Marco Zero] (M., Recife, março de 2019)

Modos de subjetivação, música e dança

Como se vê, a experiência de ser “sujeito dançante” de uma “música 

periférica” implica modos de subjetivação profundamente marcados por 

relações de poder e disputas políticas. Neste sentido, recuperando as 

noções de subjetividade de Michel Foucault, Gilles Deleuze e Félix 

Guattari, André Lepecki (2006) ressalta que não se deve confundir 

“subjetividade” com a noção de sujeito fixo, pois uma reapropriação de tal 

noção de “sujeito” resultaria na “reificação da subjetividade na figura 
38jurídica da pessoa”   (Idem, p.8). O uso de Lepecki de “subjetividade” 

indexa, ainda, modos de agência. Tal indexação, no entanto, não implica 

uma recusa do efeito hegemônico dos mecanismos de sujeição e 

dominação na constituição das subjetividades. Para complementar seu 

argumento, Lepecki também recupera as noções de interpelação de Louis 

Althusser e Judith Butler. 

Neste artigo, aproprio-me da noção de cena de interpelação de 

Butler, tal como colocada incialmente por Althusser (1996), para explorar 

como o sujeito é produzido pela linguagem.  A interpelação, na leitura de 

Butler, refere-se à produção discursiva do sujeito social. No momento da 

interpelação um tipo de reconhecimento é oferecido e aceito. Ser 

interpelado é, portanto, uma das condições pelas quais um sujeito se 

constitui na linguagem, e assim também se oferece ao sujeito a 

possibilidade de existência social. Ademais, ao assinalar o duplo aspecto 

da sujeição, qual seja, que a ação de um sujeito pressuporia sua própria 

“subordinação”, Butler diz que a ““sujeição” significa tanto o processo de 

se tornar subordinado pelo poder quanto o processo de se tornar um 

sujeito” (BUTLER, 2017, p. 10). Para Butler, por fim, o apego apaixonado 

à sujeição é gerado pelo poder, o que por sua vez conduz o sujeito a se 

voltar sobre si mesmo.

Como Lepecki, também uso “subjetividade” de Foucault (2010) 

para discutir como os interlocutores são interpelados e produzidos pela 
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experiência de serem sujeitos dançantes de uma “música periférica”. Ao 

contrário de Lepecki, porém, meu uso de “subjetividade” — ou “modos de 

subjetivação” — não implica uma recusa ou negação da noção de “sujeito”. 

Pois, como Butler (2017), e o próprio Lepecki, não uso a noção de “sujeito” 

de maneira intercambiável com a noção de “pessoa” e a noção de 

“indivíduo”. Dessa maneira, não estou aqui presumindo de antemão um 

sujeito para a ação política.

Neste sentido, ao discutir a relação entre dança e teoria, e política e 

dança, Lepecki (2012) argumenta que a política seria uma característica 

essencial da arte. Lepecki recupera as noções de arte e política de autores 

como Jacques Rancière e Giorgio Agamben. Como já mencionei 

anteriormente, Rancière aponta o “regime estético das artes”, situando a 

arte em um debate para além do belo ou do sublime, e colocando, assim, a 

arte em uma discussão mais ampla sobre “a partilha e a distribuição do 

sensível”. Agamben, por sua vez, aponta para a “abertura de potências” 

que o binômio arte-política implicaria. Para formular tais noções, 

Rancière e Agamben recuperam a noção de política de Hanna Arendt, 

para quem a política pertenceria à arte. Em diálogo com esses autores, 

Lepecki discute a relação entre a dança e a sua política. 

Ao situar a dança no interior da política, o autor também dialoga 

com alguns estudiosos do campo da dança, como, por exemplo, Mark 

Franko, Randy Martin, Susan Manning e Bojana Kunst, entre outros. 

Neste sentido, Lepecki argumenta que a dança deveria ser entendida tanto 

como teoria social da ação, quanto como teoria social em ação. A dança 

também deveria ser encarada como uma “epistemologia ativa da política 

em contexto” (LEPECKI, 2012, p. 46), já que a relação dança-política não 

seria uma relação metafórica, mas, sim, materialista. A coreografia 

implicaria, portanto, uma antimetaforicidade, que requer um modelo 

analítico atento a um empirismo particular. Tal antimetaforicidade 

expande o campo coreográfico, pois sugere que a dança seja entendida 

como coreopolítica, ou seja, “uma atividade particular e imanente de ação 

cujo principal objeto é a política do chão” (Idem, p. 47). Mais 

precisamente, Lepecki se interessa pela coreopolítica do concreto urbano. 
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Assim, para Lepecki (2012, p. 55), “toda coreopolítica requer uma 

distribuição e reinvenção de corpo, de afetos, de sentidos. É que toda 

coreopolítica revela o entrelaçamento profundo entre movimento, corpo 

e lugar”.

É especificamente a relação entre “entre danças e seus lugares; e 

entre lugares e suas danças”, sugerida por Lepecki (2012, p. 47), que me 

interessa aqui. Neste sentido, ao refletir sobre a relação entre a música 

brega e os bares e a boates “LGBT”, assim como as “festas alternativas”, de 

Recife, meu interlocutor diz que:

Começa a ser um ato político a partir do momento em que aquela 
música sai daquele gueto, que é a fase inicial onde ela é concebida e 
ela se expande. Começa a ser político por isso, porque geralmente esses 
ritmos marginais são uma forma da favela dizer 'estamos aqui e 
somos maioria e não consumimos o que vocês eruditos dizem ser 
correto, a tal ponto de vocês estarem consumindo o que é da gente'. 
Então, a visão política já começa daí, [...] a partir do momento em 
que você se reconhece e se posiciona (Victor, Recife, janeiro de 
2018)

Aqui, portanto, também gostaria de chamar a atenção para a 

dimensão política da performatização corporal da “infregatividade” nesses 
39lugares. Heitor,  nesse sentido, diz que:

não sei explicar exatamente como acontece. Há vários fatores 
envolvidos além da música: [...] o boy precisa ser cheiroso. 
Geralmente uma luz baixa, um jogo de luz acaba fazendo aquele 
clima ser propício para a paquera. A música precisa ser envolvente. 
[...]. Mas também depende da sintonia com o boy. Acho que é algo de 
momento e por isso não tem uma fórmula. Como eu sou um pouco 
tímido, a bebida também ajuda a chegar no boy (Heitor, Recife, 
dezembro de 2018).

Uma das vezes que acompanhei Heitor à Festa Brega Naite, ele 

estava “paquerando” um “boy” que estava a alguns metros de distância do 

nosso grupinho. Após alguns minutos trocando olhares com um rapaz, ele 

resolveu “chegar no boy” e chamá-lo para dançar. Depois, porém, de dançar 

a primeira música, ele “largou o boy” e voltou para o grupo. Ao ser 
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questionado sobre o motivo de ele não ter continuado a dançar, 

respondeu que “não rolou sintonia”. “O boy era duro pra dançar e nem era tão 

bonito assim”. A composição estética do “boy” também é relevante para se 
40“chegar junto”. Apesar de a “fama” de gostar de “cafuçu” , Heitor me 

confidenciou que havia diferença entre um cafuçu que vai ao Brega Naite e 
41um que frequenta a Boate MKB . A diferença entre os espaços estaria 

relacionada às diferenças de classe: na Boate MKB, o ingresso custa de 

R$15 a R$20. Por isso, esta boate seria considerada “mais democrática”, e o 

público de lá “mais popular”, pois “geralmente são pessoas da periferia”. Já no 

Brega Naite, o ingresso custa de R$ 45 a R$ 60 e o open bar de R$ 120 a 

R$160, e o público seria considerado “mais descolado e cult”.

Em meio a nossa conversa, recordei-me de uma das vezes em que fui 

ao Brega Naite e, como de costume, umas das atrações era da “periferia”, 

porém observei que algumas pessoas aparentavam um certo incômodo 

com o público que ali estava, considerado por alguns como mais “galeroso” 
42ou “escamoso” . Na ocasião, acompanhava Cauã e alguns colegas seus, que 

relataram que “ultimamente a festa não estava mais tão seletiva assim”. 

Questionei se não seria contraditório ir a uma festa onde a música vem da 

“periferia” e ficar incomodado com o público da “periferia” que a 

frequentava. Um dos interlocutores me explica que, no momento da 

“paquera”, ao “selecionar” o parceiro de dança, esses homens, em sua grande 

maioria, elencam critérios nos quais prevalece a estética corporal: “se é 

bonito, se tem o corpo bacana, se tem um bom sorriso branco, se tem um cabelo bem 

cuidado, se é cheiroso” .
43Ainda a esse respeito, Felipe  diz que:

do mesmo jeito que cada música tem uma linha musical e tem um 
público pra alcançar, esses bregas bregosos, que são os bregas 
românticos que eu falo… que têm essa coisa de você se atrair, ficar 
com um cara dançando… é aquela dança mais envolvente... aquele 
brega que é basicamente um entrando no outro, aquele roça e não 
roça, aquela infregação… então, é basicamente isso. Como uma 
linha da música é sempre uma traição que a pessoa sofreu, que você se 
dedicou por um amor que não deu certo… e tu sabe que todo mundo 
passa por isso, querendo ou não em alguma fase da vida vai passar 
por isso. Então, aquele público que vai pra uma Metrópole sabe que 
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são aquelas músicas mesmo que vão tocar e que gosta dessa sensação 
do brega que é poder dançar, se infregarem um no outro e tem a 
questão que você sempre lembra do seu ex. Então, você vai lá dançar... 
Essas músicas são sempre nessa linha de raciocínio. Aí a pessoa se 
envolve, termina se envolvendo, porque vai contando uma história. 
Tem aquele ritmo mais melancólico, eu não sei se eu posso dizer 
melancólico, mas aquele ritmo que fica atrativo, que você deita no 
ombro da pessoa, que vai aquele rala e não rala… Então, tu deixa se 
levar mais pela situação e termina se entregando mais na dança. 
Assim é muito bom dançar brega.

Logo em seguida, ele ressalta: 

Claro que você não vai dançar com qualquer pessoa, eu falo por mim. 
Um brega é uma música que é atraente para os dois. Então, é 
basicamente você paquerar uma pessoa, você ver se aquela pessoa se 
identifica com você… se vai querer ficar com você. E você começa 
dançando com aquela pessoa. Tem a ver basicamente com a música 
em si, o jeito de dançar, o toque e tal. Daí você termina ficando 
(risos)... Então, tem sim uma seleção, você não fica com qualquer 
pessoa. Eu particularmente não ficaria se fosse com uma pessoa que 
não me atraísse fisicamente, ou de alguns aspectos de pessoas que eu 
não gosto...então, se ele tivesse o jeito que eu gosto e tocasse uma 
música dessa e rolasse aquela química e tal e me chamasse pra 
dançar, então ia rolar. Agora se fosse diferente, eu já digo que não, 
porque eu não iria sentir atração em dançar com aquela pessoa que 
não me atrai fisicamente (Felipe, Recife, janeiro de 2019; grifos 
meus).

Nesta pesquisa, o “sujeito dançante” de uma “música periférica” é, 

portanto, subjetivado e interpelado por vários marcadores sociais da 

diferença, e a performatização corporal da dança acontece num espaço de 

disputas políticas. E os corpos dos interlocutores são lugares de constante 

produção de modos de subjetivação. Ao performatizar a dança, eles 

colocam o corpo em movimento, porém não no sentido de um 

movimento ininterrupto. Na dança eles agem sobre seus próprios corpos, 

mas também afetam os corpos dos parceiros e são afetados por esses 

corpos. Entre esses corpos circulam “modos de agência” que revelam os 

efeitos da sujeição na constituição dos sujeitos.

A dança produz seu processo de subjetivação e os sujeitos 

submetem seus corpos e desejos às normatividades dos marcadores sociais 
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da diferença. No entanto, entre uma pausa para ir ao banheiro, retomar o 

fôlego ou comprar uma bebida, o sujeito pode reavaliar a posição que 

ocupara no instante da dança e não retomar mais a dança com o mesmo 

parceiro, seja porque “não rolou sintonia” , “o boy era duro pra dançar” ou, 

porque, ele “nem era tão bonito assim”, ou, ainda, porque “estava exausto de 

tanto dançar” .

Esta reavaliação da posição na dança também pode acontecer no 

mesmo instante em que se dança, conduzindo o sujeito a “largar o boy” e 

interromper a dança. Muitas vezes o sujeito interrompe a dança por 

considerar que a música era “muito bregosa”, excitando-o demais. Ao 

sublinhar essa erotização dos corpos experimentada através da excitação 

que a música eletrônica bagaceira produz, vale lembrar o que Georges 

Bataille (1987, p. 55) diz a respeito do erotismo:

O erotismo é a meus olhos o desequilíbrio em que o próprio 
ser se coloca em questão, conscientemente. Em certo sentido, 
o ser se perde objetivamente, mas então o sujeito se identifica 
com o objeto que se perde. Se for preciso, posso dizer, no 
erotismo: EU me perco.

Essa interrupção da dança devido à excitação acontece entre os 

interlocutores quando seus parceiros explicitam que já são 

comprometidos e que estão ali apenas como parceiros de dança, e não 

como potenciais parceiros sexuais.

Considerações

 Ao longo do trabalho de campo que realizo na cidade de Recife, a 

infregatividade apareceu inicialmente como uma performatização 

corporificada da dança, que é produzida pela sonoridade da música 

eletrônica dançante bagaceira. Baseando-me no trabalho de campo, comecei 

a pensar, nos últimos anos, nos modos de conexões entre o 

material/econômico e o cultural/performativo que a infregatividade revela. 

A partir daí neste artigo procurei apresentar uma descrição mais ampla da 
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infregatividade, uma que enfocasse tanto o seu sentido performativo como 

o produtivo. Para pensar o que estou chamando aqui de economia 

performativa da infregatividade, fiz uso da noção de performatividade, de 

Judith Butler (1993; 2018), e da noção de materialismo performativo, de 

Margot Weiss (2011). Dessa maneira, sugeri que, como uma prática 

performativa, a infregatividade não é desprovida de materialidade. Pensar a 

infregatividade como uma performatividade material exigiu, por 

conseguinte, prestar atenção nas relações entre o socioeconômico e o 

culturalmente performativo. Ao fazê-lo, enfatizei as performatividades 

subjetivas. Isso me levou a considerar as relações entre corpos, 

subjetividades e política entre homens com práticas (homo)sexuais em 

Recife. 

Como argumentei, no contexto da minha pesquisa a música brega 

não é produzida apenas para ser ouvida e dançada, mas também para ser 

vista (STRATHERN, 2010). Daí por que enfatizei as posições de sujeito 

que são produzidas no espaço de disputas políticas em torno de tal música, 

as quais são performadas dentro do campo do visual, pois as 

posicionalidades dos sujeitos estão relacionadas de modos complexos às 

formas de visibilidade das maneiras de fazer arte. Esta “partilha do 

sensível” (RANCIÈRE, 2009) envolve relações entre “práticas estéticas” e 

“práticas políticas”. Dessa maneira, por um lado, fez-se necessário adotar 

uma visão simétrica do que é o estado e o que ele faz (FASSIN, 2015 

[2013]). Isso implicou prestar atenção à constituição cultural do estado 

(GUPTA; SHARMA, 2006), o que, no entanto, não significou uma 

essencialização das práticas culturais. Em vez disso, operei analiticamente 

com a ideia de cultura tal como é constituída pelos interlocutores. Por 

outro, enfatizei as relações de poder e as disputas políticas que interpelam 

e produzem a experiência de ser “sujeito dançante” de uma “música 

periférica”. Nesse sentido, os modos de subjetivação dos interlocutores 

são profundamente marcados por mecanismos de sujeição e dominação, 

mas também por modos de agência (ALTHUSSER, 1996; BUTLER, 

1997, 2017; LEPECKI, 2006, (2011) 2012; FOUCAULT, 1979, 1988; 

MALUF, 2015). 
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Notas

1. Uma versão inicial deste artigo foi originalmente escrita como trabalho de 
conclusão da disciplina “Pessoa e Corporalidade”, ministrada pelas Profas. 
Dras. Viviane Vedana e Vânia Zikan Cardoso. Na versão que ora apresento, 
também acrescentei as discussões realizadas durante a disciplina “Seminários 
Avançados II” (“Antropologia do sujeito”), ministrada pela Profa. Dra. Sônia 
Weider Maluf. As duas disciplinas foram cursadas no Programa de Pós-
Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal de Santa 
Catarina em 2018. Agradeço às referidas professoras os diálogos que 
estabelecemos em sala de aula.
 Posteriormente, uma versão reduzida deste artigo foi apresentada na mesa 
temática “Antropologia da Dança e Etnomusicologia: trânsitos teóricos” 
durante o I Colóquio Latino Americano de Antropologia da Dança. Uma 
segunda versão reduzida, por sua vez, foi apresentada no grupo de trabalho 
“Entre arte e política: articulações contemporâneas em pesquisas 
antropológicas” durante a XIII Reunião de Antropologia do Mercosul. 
Agradeço também à Jainara Oliveira a leitura atenta e as provocações que 
foram fundamentais para construção deste trabalho. Agradeço ainda às/aos 
pareceristas anônimas/os da Revista Visagem. Cabe ressaltar, no entanto, que 
as análises aqui expostas são de minha inteira responsabilidade.

2. O presente trabalho apresenta resultados iniciais da minha pesquisa de 
doutorado em Antropologia Social desenvolvida no âmbito do Programa de 
Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal de Santa 
Catarina, com financiamento da CAPES (bolsa de doutorado) e orientação da 
Profa. Dra. Sônia Maluf e coorientação da Profa. Dra. María Eugenia 
Domínguez.

3. O termo infregatividade é mais usado pelos interlocutores e pela festa Brega 
Naite, já o termo ixxfregação é mais usado para divulgação das festas do Bar do 
Céu (antigo Santo Bar). Os dois termos possuem o mesmo sentido. Importa 
apontar aqui que a categoria é mobilizada, em campo, muito além do ato de se 
“infregar” no parceiro no momento da dança, pois envolve também 
moralidades, sensibilidades e disputas políticas.

4. No meu trabalho de campo, a categoria “bagaceira” diz respeito a um estilo 
musical. Devido à polissemia desta categoria, devo esclarecer que, diferente de 
outros pesquisadores, não discuto a categoria “bagaceira” como um “apelido 
pejorativo” atribuído às boates e aos bares, ou, a uma identidade sexual, ou, 
ainda, à “oscilação” entre um estilo musical de “mau gosto” e um “mais 
refinado”, mas, sim, como uma categoria que nomeia um estilo de música 
eletrônica dançante “mais erotizada”.

5. No original: “not as a singular or deliberate “act,” but, rather, as the reiterative 
and citational practice by which discourse produces the effects that it names”.
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6. No original: “draws attention to relationships between the socioeconomic and 
the culturally performative, linking historical social transformations to local 
and subjective performances”.

7. Os interlocutores desta pesquisa têm entre 22 e 46 anos e residem na cidade de 
Recife, PE. A fim de preservar a identidade dos interlocutores, optei por 
utilizar nomes fictícios. Neste trabalho, farei apenas uma breve apresentação 
de cada interlocutor. Para este fim, utilizarei as notas de rodapé.

8. No original: “the body not as a self-contained and closed entity but as an open 
and dynamic system of exchange, constantly producing modes of subjection 
and control, as well as of resistance and becomings”.

9. Neste texto, não pretendo discutir o “valor estético” da “infregatividade”, pois, 
assim como Lepecki (2006), mantenho aberta a questão ontológica da dança.

10. Destaco aqui dois tipos de danças provenientes do “movimento bregueiro”. A 
“infregatividade” bem mais marcante no brega romântico, o “brega bregoso”, 
tendo como característica a dança em parceria; e o “passinho do maloka”, bem 
mais marcante no brega-funk e caracterizado pela dança de forma individual e 
coreografada. Em campo, durante o show da cantora Michele Melo, pude 
notar que os seus dançarinos, ao dançar o que seria a “infregatividade”, 
incorporavam elementos presentes no “passinho do maloka”. Nesse sentido, as 
fronteiras entre a “infregatividade” e o “passinho do maloka” são muito mais 
flexíveis e por isso acredito que explorar a ideia de “movimento bregueiro” seja 
rentável etnograficamente.

11. Ver, Santana (2017a).
12. D i s p o n í v e l  e m :  < 

h�p://www.diariodepernambuco.com.br/app/no�cia/viver/2016/12/28/internas_viver,
681965/meio-ar�s�co-co menta-proibicao-de-generos-musicais-no-carnaval-de-pe.shtml 
>. acesso em janeiro de 2019.

13. D i s p o n í v e l  e m :  < 
h�p://www.diariodepernambuco.com.br/app/no�cia/viver/2016/12/28/internas_viver,
681965/meio-ar�s�co-comenta-proibicao-de-generos-musicais-no-carnaval-de-pe.shtml 
>. acesso em janeiro de 2019.

14. D i s p o n í v e l  e m :  < 
h�p://legis.alepe.pe.gov.br/arquivoTexto.aspx?�ponorma=1&numero=16044&complem

ento=0&ano=2017&�p o= >. Acesso em janeiro de 2019.
15. Disponível em: < h�p://www.alepe.pe.gov.br/2017/08/18/brega-e-reconhecido-como 

expressao-cultural pernambucana/  >. Acesso em janeiro de 2019. 
16. Reportagem disponível em: <  >. h�ps://www.youtube.com/watch?v=BCPpH3o-rhM

Acesso em janeiro de 2018.
17. Documentário disponível em: <  >. h�ps://www.youtube.com/watch?v=yTtSkJCjk9w

Acesso em janeiro de 2018.
18. Nesta pesquisa, o “movimento bregueiro” pode ser descrito de duas formas: a 

primeira se refere ao movimento do brega enquanto uma cadeia produtiva e 
econômica; a segunda, utiliza a ideia de “movimento no brega-funk” ou 
“movimento brega” para se referir a um ritmo em constante transformação e 
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reinvenção.
19. Em conversa com um produtor musical local, foi enfatizado que após a 

popularização da internet e das redes sociais, a carrocinha foi perdendo espaço 
e que atualmente a divulgação é praticamente proveniente das redes socais 
(Youtube, Instagram, Facebook). 

20. Pernambucano, 32 anos, administrador, autodenomina-se “bicha e preta”.
21. Coletivo Pernambuco Golarrolê é um importante nome no cenário de festas 

da capital Pernambucana. Em julho de 2019 o coletivo completou treze anos de 
trajetória, promovendo festas bastantes apreciadas pelos meus interlocutores, 
como as festas Brega Naite, Odara Ôdesce, Maledita, Neon Rocks, Refresh, 
Prainha e Putz54.  A festa Brega Naite é uma festa interessante para analisar as 
diferentes interações promovidas pela musicalidade mais regional da música 
eletrônica dançante. Esta festa conta com apresentações de bandas e Mc(s) de 
brega e brega funk, além de deejays que investem nos estilos pernambucolismo, 
brasilidades e bagaceira. Ver, Santana (2017a).

22. Pernambucano, 30 anos, universitário, autodenomina-se “gay”.
23. As relações entre as boates recifenses inseridas em um “mercado GLS” e a 

música eletrônica bagaceira apareceram, inicialmente, em minha pesquisa de 
mestrado em antropologia social (SANTANA, 2017a, 2017b) a partir da 
inserção dos estilos musicais brega e brega-funk na programação semanal das 
festas inseridas neste “mercado GLS”. Nesse sentido, as boates, os bares e as 
festas inseridas em um circuito comercial de bares, boates e festas voltado ao 
público LGBT é de extrema relevância para circulação do brega e brega-funk 
“para além da periferia”. Assim, verifica-se que esse movimento de expansão do 
brega e do brega-funk “para além da periferia” também é responsável pelas 
transformações pelas quais passaram esses estilos musicais em suas formas de 
produção e de circulação, cujo foco anterior era o público heterossexual; mas 
nos últimos anos passou a ser também o público LGBT(s). 
Em maio em 2019 foi lançado o projeto “Bichas do Brega” no Clube 
Metrópole, inspiradas nas Amigas do Brega, o projeto busca fazer paródias com 
a temática da diversidade sexual com sucessos do brega. Clipe de Abertura 
disponível em: < >. Acesso em h�ps://www.youtube.com/watch?v=4ufNL29h9Os 
junho de 2019; e clipe da paródia “libera o anel (paródia em plena lua de mel): 
< >. Acesso em junho de 2019.h�ps://www.youtube.com/watch?v=4XQxQJB7Ey0 

24. No original: “assumption that ''the state'' is an a priori conceptual or empirical 
object”.

25. No original: “how people perceive the state, how their understandings are 
shaped by their particular locations and intimate and embodied encounters 
with state processes and officials, and how the state manifests itself in their 
lives.Analyzing these cultural processes through which ''the state'' is 
instantiated and experienced also enables us to see that the illusion of 
cohesion and unitariness created by states is always contested and fragile, and 
is the result of hegemonic processes that should not be taken for granted”.

26. No original: “It is more than a bureaucracy with rules and procedures”.
27. No original: “The proximity with the agents reveals the warmer side of the 
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state”.
28. No original: “is what its agents do under the multiple influences of the policies 

they implement, the habits they develop, the initiatives they take, and the 
responses they get from their publics”.

29. Na ocasião um jornal local mencionava que “das 77 atrações já anunciadas 
para os quatro principais polos do Bairro do Recife e Pátio de São Pedro, 
nenhuma faz parte do brega pernambucano - Praticamente todos os nomes das 
várias vertentes do universo brega pernambucano estão fora dos palcos do 
Bairro do Recife e terão que torcer para serem incluídos nos outros 40 polos 
descentralizados, cuja programação ainda será divulgada (...) Por enquanto, a 
participação de quatro cantores da cena brega local está confirmada para 
acontecer apenas em um trecho do show de abertura da festa, no dia 1º de 
m a r ç o ,  n o  M a r c o  Z e r o ” .  D i s p o n í v e l  e m : 
<h�ps://www.op9.com.br/pe/pop9/brega-e-barrado-dos-principais-palcos-do-
carnaval-do-recife/>. Acesso em junho de 2019.

30. A rua é famosa pela concentração de bares e boates voltados ao público 
LGBT's, sendo o grupo Metrópole responsável por três estabelecimentos: o 
Bar do Céu (antigo Santo Bar), o Miami Pub e o Clube Metrópole. Também 
existe o Conchittas Bar e o Place Bar, além dos vendedores ambulantes de 
comidas e bebidas. Para os frequentadores, o local serve como “esquenta” ou 
como a própria festa, ocupando assim o espaço público. Ver Santana (2017a).

31. Sequência de músicas remixadas em uma apresentação.
32. Vídeo disponível em:< . Acesso h�ps://www.youtube.com/watch?v=pOpyq-T4fnQ >

em junho de 2019.
33. Vídeo disponível em:< . Acesso h�ps://www.youtube.com/watch?v=aH8Cc6O8zec >

em junho de 2019.
34. M ú s i c a  d i s p o n í v e l  e m : 

< . Acesso h�ps://www.youtube.com/watch?�me_con�nue=137&v=PvUPn7dY01w>
em junho de 2019.

35. No Brega Naite de setembro de 2019 a cantora lançou sua turnê “MMDNA 
TOUR”, em que homenageia a cantora Madonna.

36. Victor chamava atenção para o fato da cantora Gaby Amarantos se apresentar 
de forma consecutiva em vários carnavais em Recife e sempre no palco do 
Marco Zero, considerado o palco principal. Para ele esse detalhe não visa 
desvalorizar a importância da cantora, mas sim tensionar os motivos da 
prefeitura contratar a cantora e não um artista local para o palco principal.  

37. Trata-se de um projeto musical criado pelo deejay 440 para ocupar as ruas da 
cidade com “música brasileira imperecível e de rua”, ocorre todas às terças-
feiras. Ver Santana (2017a).

38. No original: “reification of subjectivity in the legal figure of the person”. 
39. Pernambucano, 38 anos, contador, autodenomina-se “homossexual e 

branco”.
40. Categoria êmica para “aquele gay que é meio pedreiro, meio baixa renda” (Marcelo, 

Recife, outubro de 2016).
41. A Boate MKB é um espaço estigmatizado por ser frequentado por um público 
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https://www.op9.com.br/pe/pop9/brega-e-barrado-dos-principais-palcos-do-carnaval-do-recife/
https://www.op9.com.br/pe/pop9/brega-e-barrado-dos-principais-palcos-do-carnaval-do-recife/
https://www.youtube.com/watch?v=pOpyq-T4fnQ
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mais popular, esse espaço é moralmente desvalorizado por ser considerado por 
alguns interlocutores como um “local que cheira a sexo”, “cheio de garotos de 
programas”, “povo feio e que se veste muito mal”, inclusive por alguns dos meus 
interlocutores. A boate fechou para reforma em 2018 e desde então permanece 
fechada. Ver Albino (2018). 

42. Categoria êmica para jovens “com pinta de maloqueiro” ou um jovem “que é da 
galera”.

43. Pernambucano, 23 anos, estudante, autodenomina-se “gay e pardo”.
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